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Lançada campanha para o Hospital de Câncer de Catanduva
Com a participação de autoridades de Catanduva e região, imprensa, empresários, entre outros convidados, a Fundação Padre Albino lançou 

dia 25 de fevereiro último, no Schettini Eventos, a campanha do Hospital de Câncer de Catanduva (HCC). O objetivo é arrecadar R$ 6 milhões para 
o término do Serviço de Radioterapia. Páginas 06 e 07.

Voluntárias

Guerra ao Aedes

0500

Recepção

Sem medo e ansiedade

Prevenção

Em reunião dia 14 de março foi formada a 
Rede de Voluntárias do Hospital de Câncer de 
Catanduva, coordenada por Lourdinha Fávero. 
O grupo se chamará “Colaboradoras HCC”. 
Última página.

No Dia de Enfrentamento ao Aedes aegypti e 
ao Zica vírus, alunos dos cursos de Biomedicina, 
Direito e Medicina da FIPA promoveram ações 
de conscientização. O AME Catanduva realizou o 
Dia da Faxina contra o Aedes. Página 11.

Até o dia 19 de abril próximo as doações 
para o Hospital de Câncer de Catanduva pode-
rão ser feitas através do 0500, com três opções 
de valores. Além desta há outras formas de co-
laboração. Saiba em “Como doar”. Página 07.

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino re-
cepcionaram os internos do curso de Medicina 
da FIPA no dia 2 de fevereiro. No dia 1º de mar-
ço, a COREME recebeu os novos médicos que 
irão cursar Residência Médica nos hospitais da 
Fundação. Página 09.

O AME Catanduva adesivou o consultório 
de Neuropediatria com motivos infantis. O ob-
jetivo é diminuir a sensação de medo e ansie-
dade dos pequenos pacientes durante as con-
sultas. Página 11

O Serviço de Terapia Renal Substitutiva do 
Hospital Padre Albino promoveu no dia 10 de 
março, no Colégio Catanduva, palestra para os 
alunos do 2º ao 5º anos do Ensino Fundamen-
tal. A ação comemorou o Dia Mundial do Rim. 
Página 10.

Rafael BeloRafael Belo



Março/201602
PALAVRA DO PRESIDENTE

Hospital de Câncer de 
Catanduva. Um sonho?

EXPEDIENTE

Cer tamente, 
mas um sonho 
muito próximo de 
se tornar realida-
de. Um sonho que 
não era meu, mas 
que abracei com 
todas as minhas 
forças quando as-
sumi a responsabi-
lidade de conduzir 

uma instituição que nasceu a partir do sonho de um 
sabido sonhador, ou melhor, mais que um sonhador, 
um visionário.

Não sei se em sua época, Padre Albino já aca-
lentava implantar um hospital de câncer, ou algum 
tipo de tratamento específi co para esses pacientes. 
Mas certamente as gerações seguintes de admi-
nistradores da sua Fundação, junto ao clamor da 
população, se sentiram na obrigação de buscar o 
lenitivo para essas famílias e seus doentes.

Sabemos que o câncer é uma das doenças que 
mais ceifam vidas no mundo. Sabemos também 
que a sua incidência crescerá de forma exponencial 
nos próximos anos. Sabemos ainda que, em suas 
inúmeras formas, antes de aniquilar com os pacien-
tes, traz muito sofrimento e muita dor não só para 
a vítima, mas para toda a família. E essa via crucis 
pode ser longa, interminável.

No Brasil são poucos os centros especializados 
em tratamentos oncológicos, e muitos dos que 
existem não tratam do ciclo completo da doença, 
fazendo com que os pacientes sejam obrigados a 
se deslocar de suas localidades para outras que ofe-
recem o tratamento, às vezes muito distantes. Mui-
tos precisam levantar-se ainda de madrugada para 
tomar a ambulância que os levarão ao tratamento, 
junto com outros doentes da comunidade, só retor-
nando a seus lares no fi nal da tarde ou já no início 
da noite, após terem passado o dia todo em espera 
e sob efeito do tratamento. Chega a ser desumano, 
mas não há alternativa.

Outro fato a ser considerado é que, como não 
há muitos centros especializados, os que existem já 
estão superlotados e não estão mais dando conta 
de toda a demanda, sempre crescente, pois estão 
atendendo não só pacientes da região, mas de ou-
tras regiões do Brasil e até mesmo de países vizi-
nhos. Uma situação insustentável.

Segundo a medicina atual, uma das formas de 
superar a doença com segurança é o diagnóstico 
precoce, propiciando tratamento antes de sua fase 
metastática. O problema é que mesmo assim esses 
pacientes, com grandes chances de cura, vão pre-
cisar de algum tipo de tratamento, nem sempre 
existente na sua cidade ou microrregião. As pes-
soas com poder aquisitivo não terão muitos pro-
blemas para se deslocar e conseguir o tratamento 
com qualidade e conforto. Esta não é, entretanto, a 
realidade da maioria dos brasileiros que dependem 
exclusivamente do SUS. E não raras vezes muitos 
pacientes, que iniciam seu tratamento com recur-
sos próprios, acabam, em razão do custo e extensi-
vidade, migrando para o SUS.

Esperar só por ações governamentais proativas 

para resolver o problema é, com certeza, esperar 
por morte prematura. Por isso a Fundação Padre 
Albino deu o primeiro passo e foi em busca de 
solução para alívio e conforto, pelo menos para a 
população sob sua responsabilidade nos dezenove 
municípios de sua base territorial em assistência de 
média e alta complexidade, que inclui o tratamento 
oncológico completo.

Neste momento estamos próximos de concluir 
a estrutura física do prédio da Radioterapia – que 
além do acelerador linear (aparelho de radiotera-
pia), contará ainda com salas de consulta, salas de 
repouso, sala de braquiterapia e demais dependên-
cias – com estrutura moderna e equiparada ao que 
há de mais avançado no tratamento oncológico 
atualmente.

Depois da conclusão do prédio – o que deve 
ocorrer até meados do ano – faltarão ainda alguns 
itens importantes para colocá-lo em funcionamen-
to, tais como mobiliário, equipamentos de informá-
tica, gases medicinais, sistema de ar condicionado 
etc, sem contar o acelerador linear, item mais im-
portante de todos.

Tudo o que realizamos até agora foi com recur-
sos governamentais, conseguidos a muito custo. 
Mas ainda falta metade e neste momento não po-
demos contar muito com essas verbas, por razões 
óbvias. Para a conclusão do prédio em si faltam 
pouco mais de R$ 5 milhões, se considerarmos o 
custeio de pelo menos o primeiro ano de funciona-
mento. Acabamos de fechar a aquisição do sistema 
de ar condicionado por R$ 950 mil, a serem pagos 
em parte com recursos do telemarketing. Para o 
acelerador linear temos em caixa aproximadamen-
te 60% do seu valor.

Considerando que iniciamos a construção ainda 
no primeiro semestre de 2013, cujo desenvolvimen-
to foi prejudicado pelos constantes atrasos nas libe-
rações das verbas; considerando a escassez de ver-
bas governamentais e considerando, ainda, que os 
pacientes oncológicos da região não podem esperar 
a vida toda para serem tratados próximos de suas re-
sidências é que a Fundação decidiu buscar os recur-
sos faltantes junto à própria população, que sempre 
se solidariza com as grandes causas. E esta não é só 
uma grande causa; é também uma causa nobre.

 A campanha do HOSPITAL DE CÂNCER DE 
CATANDUVA – HCC ABRACE ESSA CAUSA está em 
pleno desenvolvimento e já começa a apresentar 
os primeiros resultados, embora ainda não fi nan-
ceiros. Temos recebido o apoio de várias organi-
zações de voluntários(as) e um sem números de 
incentivos e solidariedade. Importantes? Sem dú-
vida; mas não bastam. É preciso que isto se trans-
forme em recursos para atingirmos o objetivo ra-
pidamente a fi m de que os pacientes não tenham 
de esperar indefi nidamente.

 Contamos com a sua colaboração e solidarieda-
de para com os pacientes que hoje precisam desse 
tratamento.

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino

06 – Dr. Constante Frederico Ceneviva Jr.
18 – Dr. José Rodrigues

Coordenadoria Geral

03 - Rosival Rodrigues da Silva
07 - Ederson Donizete Sando

Sílvia Helena Galetti Moreno
10 - Daiane Keli Pekin
11 - Fábio José Macedo Nieto
14 - Sérgio das Chagas
20 - Jhonatas da Silva Oliveira
23 - Edegar Durigan Júnior
27 - Delfo Renato Triano
28 - Valdomiro Aparecido Silva
29 - Jairo Luiz Batista de Souza
30 - Suellen dos Santos Valério

Hospital Padre Albino

02 - Carla Cristina Leite Bazilio
Helenice Silva Alves
Luzia Machado Gonçalves
Maurício Dias Sanches
Rosicler Dias Pereira Maglio
Teresa Cristina Borges

03 - Gesebel Baia de Souza
Ingriti Ap. Marcelino de Lobo Braz
João Ezildo Estruzani
Josiane de Paula Souza

04 - Camila Redígolo Raymundo Bahillo
Daniela Aparecida Jacintho Tinti
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Joana Cândida Miranda
Leonardo José Ribeiro Garcia
Tatiana Silveira Sant’ana
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Luciana Paschoalotto
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06 - Francis Milier Dante
07 - Joana Darc de Oliveira Rossi
08 - Manoel da Silva

Naiara Aparecida Chiconi
Silvéria Aparecida Rosa

09 - Daniele Regina Pereira
Ronaldo José Monteiro Júnior
Simone Perpétua Martins

10 - Ana Cláudia Tuan de Castro Lopes
Bruna Gabriela de Oliveira

11 - Drª Fabiana Zocchi Darme
12 - Adriana Silva Machado Cardoso

Joel dos Santos
Ketilei Cristina Perpétua Graciano
Renata Baida Moreno

13 - Bárbara Leal de Oliveira
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15 - Ana Lúcia dos Santos
Maria das Graças Rogério
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16 - Aline Fernanda de Souza Freguia
17 - Luiz Manoel Parron Cabrera

Maria Irene de Oliveira Lamana
18 - Ademilson Ronzani
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Vanessa Abegão

19 - Yolana Fernandes da Cunha 
21 - Iasmini Cândido Batista

Lucilene Moreira da Silva Santana
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Rita de Cássia Lima
Vânia Cristina de Souza
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Hospital Emílio Carlos

02 - Flávia Cristina França
Marcelo Pereira Chaves 

03 - Antenor J. José de Matos
04 - Margarida Verginia Bordignon
05 - Ronaldo Marcatto
06 - Geise Cabral Belini
07 - Márcia Del Ré de Souza Mello

Rosilene Gorri
11 - Abiezer Elizandra de Souza Previdelli
12 - Eliana Aparecida Tezouro Franco
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Vera Lúcia Simiel
14 - Diva dos Santos Félix

Santa de Fátima Correa
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Padre Albino Saúde
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Caro amigo e irmão, doutor José Carlos Ro-
drigues Amarante,

Qual é o nosso papel no mundo?
Ator ou expectador?
Esta questão ronda poucos corações, pois a 

maioria das pessoas passa pela vida.
São expectadores e sonhadores.
Felizmente tem os fazedores.
Em 1920, portanto há 95 anos, o médico Ar-

naldo Augusto Vieira de Carvalho, então diretor 
da Faculdade de Medicina da Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Paulo, impressionado com o 
fl agelo do câncer, iniciou um movimento para 
criar uma entidade que tratasse da doença. Este 
movimento deu origem ao Instituto do Câncer 
Arnaldo Vieira de Carvalho, primeiro hospital 
especializado no diagnóstico e tratamento do 
câncer no Brasil.

Na mesma década, em 1926, o Padre Albino 
Alves da Cunha e Silva fundou a Santa Casa, hoje 
Hospital Padre Albino, cuja missão era a promo-
ção social e a melhoria da condição de vida dos 
mais necessitados, especialmente dos doentes.

Dois homens brilhantes com biografi as en-
cantadoras, um propósito em comum: cuidar da 
saúde, principalmente dos desvalidos.

Quase um século depois, a história se repete.
Hoje é um dia especial, mágico, para a popu-

lação desta cidade hospitaleira, que enfeitiça.
A instalação do Hospital de Câncer, resulta-
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Novos Companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Homenageados 
do mêsPor ocasião do lançamento do Hospital de Câncer de Catanduva, o presidente da Diretoria Ad-

ministrativa da Fundação, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, recebeu a correspondência abaixo:

São Paulo, 25 de fevereiro de 2016.

do dos esforços de muita gente, fruto da união 
de corações e mentes, uma conquista ímpar de 
toda a sociedade de Catanduva e região, mas, 
sobretudo, o resultado da luta, sem tréguas, de 
um moderno bandeirante que carrega, junto 
com seus pares, o estandarte da saúde: José Car-
los Rodrigues Amarante.

Felizmente temos gente que faz.
O câncer, por conta do estigma, do mito da 

morte próxima, abala as estruturas familiares, 
destrói a autoestima e deprime.

O câncer ainda ceifa muitas vidas.
Mas o câncer, meus irmãos, tem cura.
Quando diagnosticado precocemente, por 

isso a importância das campanhas de esclareci-
mento e prevenção.

E quanto mais próximo da unidade de trata-
mento, menor o custo, menor o desgaste físico e 
emocional com os deslocamentos, além da lon-
ga espera pelo atendimento.

Essa é a proposta, a missão e a bandeira do 
Hospital de Câncer de Catanduva, uma conquis-
ta de todos, para todos.

Que Deus nos abençoe.

David Vieira da Costa
1º Vice-Presidente da Diretoria Executiva do Insti-

tuto do Câncer Doutor Arnaldo Vieira de Carvalho e
1º Diretor Vice-Presidente da Federação das 

Santas Casas e Hospitais Benefi centes do Estado de 
São Paulo - FEHOSP

Rodrigo Lopes de Souza – Almoxarifado
Eliane Silmara Zirondi – Enfermagem
Anderson José Barboza de Lima – C2 Ímpar
Maria Marta Beck dos Santos – C2 par
Lincon Richard de Oliveira – C3 Ímpar
Patrícia Clemente – C4
Guilherme Buriosi Pereira – C5
Fernando Henrique da Cruz – Centro Cirúrgico
Rosalina de Seixas Stoqui – Moléstias Infecciosas
Ronaldo Marcato – Unidade de Terapia Intensiva
Rosangela Silva – Farmácia
Idevanir Ap. Gussi da Silva – Lab. de Análises Clínicas
Manoel Moreira da Silva – Manutenção
Paulo César de Lucca – Monitoramento
Ailto Aparecido Machado – Portaria
Patrícia Fernanda Caluz da Silva – Recepção
Margarida Vergínia Bordignon de Mello – SAME
Maria Salete Rodrigues – Serviço de Higiene e Limpeza
Josicler Alves de Queiróz da Cruz – Copa
Mariele Cristina Zan Tossonoi – Telemarketing
Aparecido de Jesus Bertolim – Transporte

Priscila de Cássia da Cunha – Faturamento SUS
Gilmara Cláudia Octávio – Escriturária
Edina Cristina Salti Mazoca – Faturamento Convênios
Sonia S. Zampierri Brito – PABX
Vanderléa Jorge Lorencin – Lab. de Análises Clínicas
Bruna Gabriela de Oliveira – Fisioterapia
Pedro Jorge Custódio da Silva – Radiologia
Argeu de Souza Guimarães – 5° Andar
Bruna Fernanda Leal – 4° Andar
Elizandra Martin Cabral Galdi – 3° Andar
Marisa Brás das Dores – Pediatria
Mirela Carvalho Gonçalves – Centro Cirúrgico
Ruti de Fátima da Silva Lopes – UTI Adulta
Rosimara de Campos – Hemodiálise
Larissa Fernanda Veronez – UTQ
Sandra Maria da Silva Santos – Pronto Atendimento
Cleidimar da Luz – U.U.E
Edivania Aparecida Maziero – Berçário
Pérside Valzacchi Fernandes – Centro Obstétrico
Patrícia do Nascimento Silva – Maternidade I
Nair da Silva Monte – Maternidade II
Patrícia Cristina Nunes Zaneti – UTI Neonatal
Gisele Fernanda Santana – UTI Infantil
Lúcia Flávia Janini – Posto III
Edson Luiz Ap. Ferreira Barbosa – Agência Transfusional
Cristiane Maria Graciano Pedrasoli – Banco de Leite

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em fevereiro, que vestem a 
camisa da Fundação Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor 
Albino. Sejam bem vindos!

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de feve-
reiro deste ano processo de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma 
posição para outra, promoção de um nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os 
funcionários aprovados foram:

Hospital Padre Albino

Leonardo de Arruda Maldonado
Eliana de Paula Garcia
Ronaldo Aleo Rodrigues Junior
Ketilei Cristina Perpétua Graciano
Leda Machado de Souza
Luciana dos Santos Teixeira

Hospital Emílio Carlos

Aline Francieli Gomes

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

Maria Olinda de Souza Técnico de Enfermagem HEC Enfermeira

Regiane de Paula Gonçalves Nunes Enfermeira Assistencial HPA Enfermeira

Joyce Elaine Benane Enfermeira Assistencial HPA Enfermeira

Taina Carla Oliveira de Melo Enfermeira Assistencial HPA Enfermeira

Rita de Cássia Lima Auxiliar de Enfermagem HPA Enfermeira

Emerson Bernardo da Fonseca Vigia Coord. Aux. Técnico III Nível I

Elaine Cristina de Oliveira
Andressa Juliana da Silva Souza
Daniela da Silva
Patrícia Aparecida Lopes
Kelita Regina Flora
Valdirene Perpétua Leão Freitas
Rafael Izídio Rodrigues 

Faculdades Integradas Padre Albino

Paulo de Jesus Scabim

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos doando a partir de R$ 5,00 (cinco reais) 

na sua conta de luz.

Informações: 3311-3200, 

3311.3365 ou 3311-3000

Thaise Cristina Condelechi

Coordenadoria Geral

Tiago Dametto Gobbi
Valdecir da Costa
Salomão Maciel de Oliveira

Padre Albino Saúde

Elissa Bortolozzo Menegoli



O desperdício de alimentos

DATAS
COMEMORATIVAS

Os professores abrem a porta, mas 
você deve entrar por você mesmo.

Provérbio chinês

1º - Dia da Mentira
02 – Dia do Livro Infantil; Dia Mundial da cons-
cientização do Autismo
05 – Dia do propagandista farmacêutico; das Te-
lecomunicações 
06 – Dia Nacional de Mobilização pela Promoção 
da Saúde e Qualidade de Vida
07 – Dia Mundial da Saúde, do Corretor e do Mé-
dico Legista
08 – Dia Mundial da luta contra o câncer, da Nata-
ção e do Correio
09 – Dia Nacional do Aço
10 – Dia da Engenharia
11 – Dia do Infectologista
12 – Dia do Obstetra
13 – Dia do Offi  ce Boy
14 – Emancipação político-administrativa de Ca-
tanduva; Dia Panamericano
15 – Dia do Desenhista e da Conservação do Solo
16 – Dia da Voz
18 – Dia do Livro Infantil
19 – Dia do Índio
21 – Dia de Tiradentes, da Latinidade, do Café, do 
Metalúrgico e do Policial Civil e Militar
22 – Descobrimento do Brasil, Dia do Planeta Ter-
ra e da Comunidade Luso Brasileira
23 – Dia Mundial do Escoteiro e do Livro; Nacional 
da Educação dos Surdos
24 – Dia do Jovem Trabalhador e do Agente de Viagem
25 – Dia do Contabilista
26 – Dia do Goleiro; de prevenção e combate à 
hipertensão 
27 – Dia da Empregada doméstica e do Sacerdote
28 – Dia da Sogra e da Educação
30 – Dia do Ferroviário

Março/2016 05

Só no Brasil,  26,3 milhões  de toneladas de alimentos têm o lixo como destino, sendo a maior 
perda (45%) de hortifrútis. Um terço dos alimentos produzidos no mundo é desperdiçado a 
cada ano – junto com toda a energia, mão de obra, água e produtos químicos envolvidos em 
sua produção e descarte (FAO 2013).

O Brasil tem 3,4 milhões de brasileiros que estão em situação de insegurança alimentar, o 
que representa 1,7% da população. Segundo relatório de 2013 da FAO – Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a Agricultura, 805 milhões de pessoas, ou seja, uma em cada 
nove sofre de fome no mundo.

Ainda de acordo com a FAO, 70% da água disponível no mundo é para agricultura e 1,3 bi-
lhão de toneladas de alimentos são jogadas fora por ano no mundo, incluindo cerca de 45% de 
todas as frutas e legumes, 35% dos peixes e frutos do mar, 30% dos cereais, 20% dos produtos 
lácteos e 20% da carne. É o equivalente a oito torres Eiff el e ao desperdício de 750 bilhões de 
dólares. Traduzido em recursos naturais, consome cerca de 250 quilômetros cúbicos de água e 
ocupa cerca de 1,4 bilhão de hectares de terra.

A FAO estima que os alimentos desperdiçados correspondem à emissão de 3,3 bilhões de to-
neladas de dióxido de carbono por ano. Se fosse um país, seria o terceiro maior emissor do mundo.

No Brasil, o desperdício de alimentos está presente em toda a cadeia, sendo: 10% no cam-
po; 50% no manuseio e transporte; 30% na comercialização e abastecimento e 10% no varejo 
(supermercados) e consumidor fi nal (Fonte: EMBRAPA). O Brasil é um dos dez países que mais 
desperdiçam alimentos. Cerca de 30% da sua produção é jogada fora na fase chamada de pós-
-colheita, ou seja, após o processamento ou até o alimento ser consumido (Fonte: FAO).

Com base em dados do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), os pesquisa-
dores do Instituto Akatu fi zeram a seguinte conta: uma família média brasileira gasta 478 reais 
mensais para comprar comida. Se o desperdício de 20% de alimentos deixasse de existir em 
casa, 90 reais deixariam de ir para o ralo. Guardando esses 90 reais todos os meses, depois de 70 
anos (expectativa média de vida) a família teria uma poupança de 1,1 milhão de reais.

CURIOSIDADE
Como o mel é feito? 

As abelhas recolhem o néctar das fl ores e o transformam em mel. O sabor do mel de-
pende do tipo de fl or da qual o néctar foi retirado. Os méis claros têm sabor mais suave. Os 

escuros, feitos a partir de fl ores silvestres, são mais fortes e possuem mais proteína.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas. 

WD40 pode 
ser usado para 

remover marcas 
de crayon em

qualquer 
superfície.

Brigadeiro de 
casca de banana

Ingredientes

3 unidades de casca de banana em tiras
1 xícara (chá) de água
1 xícara (chá) de açúcar
2 colheres (sopa) de margarina
4 colheres (sopa) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de leite morno
1 xícara (chá) de leite em pó
2 colheres (sopa) de achocolatado
1 xícara (chá) de chocolate granulado 

Modo de preparo

Numa panela, coloque as cascas de bana-
na com o açúcar e cozinhe até fi car pas-
toso. Acrescente os demais ingredientes, 
exceto o chocolate granulado, e mexa até 
desprender do fundo da panela. Coloque 
num prato e deixe esfriar. Faça bolinhas, 
passe-as no chocolate granulado e colo-
que-as em forminhas apropriadas.

CULINÁRIA
Segredos culinários

Legumes

10. O tomate não estragará se você colocá-
-lo dentro de uma vasilha com farinha de trigo. 
Guarde a vasilha dentro ou fora da geladeira.

11. Coloque meia xícara de leite na água 
em que for cozinhar couve-fl or. Ela fi cará mais 
alva e saborosa e não desprenderá seu cheiro 
característico. 

12. Lave as folhas da beterraba e coloque 
numa vasilha com água e um pouco de vina-
gre branco. Escorra e pique. Depois, acrescente 
as folhas picadas a um refogado feito com dois 
dentes de alho e duas colheres de sopa de azei-
te de oliva. Adicione uma pitada de sal e uma 
de pimenta-do-reino. Você terá um acompa-
nhamento muito nutritivo para carnes. 

13. Para tirar a pele do tomate com facili-
dade, espete um garfo e passe o tomate na 
chama do fogão. 

14. Aproveite a água do cozimento dos legu-
mes, pois ela contém sais minerais e vitaminas.

TELEVENDAS (17) 3522-6167



Fundação lança campanha para o
Hospital de Câncer de Catanduva

Objetivo é arrecadar R$ 6 milhões para

terminar o Serviço de Radioterapia

Março/201606

Com a presença de prefeitos, presidentes de 
Câmaras Municipais, secretários/coordenadores 
de saúde, membros da Fundação Padre Albino, 
representantes de entidades, sindicatos e associa-
ções, clubes de serviço, imprensa local e regional, 
empresários e cidadãos conscientes de sua res-
ponsabilidade social, entre outros convidados, a 
Fundação Padre Albino lançou dia 25 de fevereiro 
último, no Schettini Eventos, a campanha do Hos-
pital de Câncer de Catanduva (HCC).

Abrindo a solenidade foram exibidos os 
vídeos com depoimentos de pacientes e ex-
-pacientes, todos ressaltando as difi culdades de 
realizar o tratamento fora de Catanduva. Em se-
guida falou o Diretor de Captação de Recursos 
da Fundação, Prof. Nelson Lopes Martins.

Com relação ao lançamento do Hospital de 
Câncer de Catanduva, Nelson disse que “o desa-
fi o nos enche de alegre responsabilidade, pois 
sabemos e temos certeza de que vamos vencê-
-lo”. Ressaltou que a Fundação Padre Albino pre-
cisa de ajuda neste desafi o. “Precisamos de pes-
soas verdadeiramente interessadas nesta causa, 
que nos ajudem a ampliar o engajamento nesta 
campanha para a captação e mobilização de 
recursos que nos possibilitem a concretização 
deste sonho”, disse.

Para Nelson, mobilizar recursos não signifi ca 
apenas assegurar recursos novos, mas também 
conquistar novas parcerias. Citou que a fi lantro-
pia nos Estados Unidos movimenta um trilhão 
de dólares por ano e gera 10% dos empregos no 
país, que 63% da população doam pelo menos 
2% do que ganham, que 44% já fi zeram algum 

trabalho voluntário e que aquele país está em 
segundo lugar no mundo em fi lantropia. O Bra-
sil, continuou, aparece em 105º lugar: 20% das 
pessoas doaram alguma coisa e 13% fi zeram tra-
balho voluntário - dados de 2014.

“Temos que mudar este quadro. Esta realida-
de brasileira, tenho certeza, não se refl ete aqui 
em nossa cidade e região, onde ninguém sofre 
sozinho. Temos um povo generoso que está 
sempre presente quando a causa é justa. E a cau-
sa do câncer que apresentamos é causa mais do 
que justa”, lembrou.

Nelson Martins conclamou a todos para que 
“venham ser partícipes de primeira hora na van-
guarda desta ação que pertence, na verdade, a 
toda nossa comunidade local e regional e, prin-
cipalmente, aos pacientes que poderão, breve-
mente, aqui em Catanduva, próximos de seus 
familiares e amigos, serem atendidos com pres-
teza e efi ciência”.

Por fi m, ressaltando ser um grande desafi o, 
disse que está confi ante de que todos irão supe-
rá-lo e que isso “nos habilitará, em tempos futuros, 
sonhar novos sonhos, enfrentar e vencer novos 
desafi os, que com certeza virão. E queremos que 
seja assim. Ventos calmos não fazem um bom 
marinheiro! Contamos, portanto, com o apoio, in-
centivo, aval e participação de todos vocês”.

Em seguida os presentes assistiram ao ví-
deo ofi cial da campanha que está postado no 
site do Hospital do Câncer. Os personagens do 
vídeo foram pacientes ou estão em tratamen-
to em Catanduva ou em Serviços de outras 
cidades.

A campanha e o aparelho

A responsável pelo Setor de Captação de 
Recursos da Fundação, Angélica Rodrigues da 
Costa, explicou que a campanha de captação se 
iniciava naquele dia e que as doações já podem 
ser realizadas com cartão de crédito, através do 
site www.abracehcc.com.br na opção DOE AGO-
RA, através de depósito no Bradesco (número 
da conta no site) e no período de 21 de março 
a 19 de abril próximos poderão ser feitas por te-
lefone, pelo 0500, com três opções - R$ 15,00, R$ 
30,00 e R$ 50,00. Este serviço fi ca disponível so-
mente por 30 dias seguidos a cada um ano.

A campanha conta com apoio da imprensa 
de Catanduva e região. O telefone de contato 
para mais esclarecimentos é 17 – 3311-3365.

O público presente também foi informa-
do sobre a doença. Danilo Gustavo Moreira, 
Gerente Regional de Vendas, e Vander José 
Berti Filho, da Varian Medical Systems Brasil 
Ltda., empresa da qual a Fundação Padre Al-
bino deverá adquirir o acelerador linear para 
a Radioterapia, participaram do lançamento. 
O físico médico especialista em Radioterapia 
na Varian, Vander Berti, falou sobre o câncer 
e explicou as características da solução de ra-
dioterapia que será adquirida pelo Hospital de 
Câncer de Catanduva.

A Radioterapia e a campanha

O presidente da Diretoria Administrativa da 
Fundação, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, 
lembrou que a construção da Radioterapia foi 
iniciada em maio de 2013, com recursos libera-
dos pelo Estado, no valor de um milhão e meio 
de reais, fruto de emenda parlamentar do então 
deputado Geraldo Vinholi, complementada, de-
pois, por mais três milhões e setecentos mil reais, 
também pelo Estado, cuja última parcela só foi 
liberada recentemente.

Para aquisição do acelerador linear foi cele-
brado convênio com o Governo Federal, através 
do Ministério da Saúde, no valor de um milhão 
e meio de reais, correspondentes a 900 mil dó-
lares à época (2010) que, contudo, fi cou defa-
sado pela demora na liberação. Esse recurso 
só foi possível com a ajuda da deputada Beth 
Sahão, que fez gestões junto àquele Ministério 
para a liberação. Em 2014 a Fundação conseguiu 
complementação de seiscentos mil reais, porém 
ainda insufi cientes ante a explosão cambial e o 
atraso na liberação. Hoje, para aquisição do ace-
lerador serão necessários pelo menos mais tre-
zentos mil dólares.

Dr. Amarante disse que a assessoria do de-
putado Dr. Sinval Malheiros informou que serão 
destinados dois milhões de reais em emendas 
parlamentares para 2017. No entanto, essa ver-
ba, se concretizada, somente poderá ser utili-
zada na compra de equipamentos, ou seja, não 
poderá completar a verba do acelerador.

Para ele, os constantes atrasos nos repas-
ses e a pressão infl acionária, aliados a outros 
elementos não previstos no projeto original, 
fi zeram com que o volume de recursos des-
tinado inicialmente não fosse sufi ciente. E foi 
enfático. “O que precisa fi car claro é que não 

Personagens da campanha são de Catanduva e fazem tratamento na cidade e fora dela. 

Rafael BeloRafael Belo
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construiremos um hospital especializado no 
tratamento de câncer. Estamos construindo 
um Serviço de Radioterapia que, junto com 
os demais serviços oferecidos à população – 
tratamento ambulatorial, imunologia, hormo-
nioterapia, quimioterapia e cirurgia - fecha o 
ciclo de tratamento e compõe o Hospital de 
Câncer de Catanduva, cuja referência é o Hos-
pital Emílio Carlos”. Com esses serviços presta-
dos hoje à população de Catanduva (mesmo 
sem a Radioterapia) a Fundação Padre Albino 
já está credenciada pela Rede Hebe Camargo, 
programa ainda a ser implantado no Estado 
que só aceita instituições que fazem o ciclo 
completo de tratamento oncológico.

“Os benefi ciários diretos serão os pacientes 
e seus familiares, que se deslocam para cidades 
como Barretos, Rio Preto ou Jaú para tratamento 
radioterápico. Os pacientes precisam acordar de 
madrugada, se deslocam até essas cidades, rece-
bem o tratamento e só retornam às suas casas 
no fi nal da tarde ou à noite. Ou seja, sob efeito 
do tratamento, torna-se cruel”, completou.

Dr. Amarante alertou que levantamento 
realizado pela Federação das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos do Estado de São Paulo, 
de 1980 até hoje, apontou queda vertiginosa 
da participação federal no orçamento da saú-
de, sobrecarregando Estados e Municípios - de 
75% caiu para 40% aproximadamente e que 
haverá cortes, inclusive, nas emendas parla-
mentares da ordem de oito bilhões de reais.

Lembrou que como os valores da Tabela 
SUS não são reajustados há mais de 12 anos, a 
defasagem precisa ser coberta pelas próprias 
instituições fi lantrópicas, que por sua vez têm 
que recorrer à sociedade, na tentativa de cobrir 
um défi cit crescente, hoje na casa dos 20 bilhões 
de reais. “Até o momento, a Fundação Padre Al-
bino vem bancando, com recursos próprios, os 
défi cits no seu departamento de saúde, mesmo 
com as contribuições conseguidas através do 
telemarketing e da nota fi scal paulista, de vital 
importância, porém absolutamente insufi cien-
tes para cobrir todas as necessidades. “Por todos 
esses motivos, a necessidade do lançamento 
dessa campanha para viabilizar, no menor tem-
po possível, o sonho do Hospital de Câncer de 
Catanduva”, considerou.

O Hospital de Câncer de Catanduva, cuja 
referência será a Radioterapia em construção, 
será uma Unidade de Assistência de Alta Com-
plexidade em Oncologia (UNACON), já cre-

denciada, e estará estruturado para 
tratar, no mínimo, os cânceres mais 
prevalentes no país como mama, 
próstata, colo do útero, estômago, 
cólon e reto, entre outros.

Dr. Amarante informou que os 
hospitais da Fundação Padre Albino 
atendem a 19 municípios da microrre-
gião de Catanduva, com uma popula-
ção de aproximadamente 300 mil pes-
soas, e que o Serviço de Radioterapia 
será destinado a esses pacientes. Disse 
que hoje 70% da obra estão prontas e 
acredita poder concluí-la até meados 

deste ano.
Com o equipamento que será adquirido, o 

Serviço terá capacidade para tratar de 100 a 
120 pacientes/dia. “Iniciado o Serviço, passa-
remos a atender todos os pacientes que hoje 
são encaminhados às cidades já mencionadas. 
O aumento será progressivo ao longo do tem-
po. Não teremos, por hora, nenhum público 
específi co”, frisou.

Por fi m, disse que essa campanha foi gesta-
da durante as ofi cinas de captação de recursos 
aplicadas pelo IDIS - Instituto para o Desenvolvi-
mento do Investimento Social, no Hospital Emí-
lio Carlos, no ano passado, sendo que as orienta-
ções e encorajamento do Prof. Marcelo Estraviz 
foram fundamentais para que ela acontecesse.

Agradeceu ao Dr. Wilson Pollara, Subsecretá-
rio de Estado da Saúde, que junto com a Fehosp 
proporcionou essa oportunidade às Santas Ca-
sas e Hospitais Filantrópicos, sempre muito ca-

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante.

rentes de recursos fi nanceiros e extremamente 
dependentes de recursos governamentais. 
“Aprendemos que sem o envolvimento de toda 
a sociedade difi cilmente projetos que vão be-
nefi ciar ela própria conseguem sair do papel. 
Temos muita esperança em alcançar nossos ob-
jetivos ao longo do tempo”, disse.

De acordo com Dr. Amarante, a campanha 
lançada não terá mais fi m. “Como todos os de-
mais hospitais especializados em oncologia e 
que atendem usuários do SUS haverá necessi-
dade de campanhas regulares e constantes de 
captação de recursos para fazer frente ao custeio 
sempre crescente desse serviço. Portanto, o que 
fazemos hoje é apenas apertar o botão de lança-
mento. Daqui em diante a campanha já não per-
tence mais à Fundação Padre Albino, mas a toda 
comunidade, a todos nós que de uma maneira 
ou de outra seremos benefi ciados”, alertou.

Dr. Amarante propôs que, além das doações 
através do 0500, que será disponibilizado em 
breve, do telemarketing e do site da campanha, 
a sociedade catanduvense e dos municípios 
que serão atendidos pelo Hospital de Câncer 
de Catanduva passem, a partir de agora, indivi-
dualmente ou através das várias ONGS ou insti-
tuições do gênero, a direcionar suas campanhas 
arrecadatórias para o HCC.

Finalizou conclamando os diferentes segui-
mentos da sociedade presentes “a se constituí-
rem em fontes de apoio e respaldo para que a 
Fundação Padre Albino possa concluir e entre-
gar mais esse importante projeto de interesse 
do bem comum”.

COMO DOAR
01 – www.abracehcc.com.br, na opção DOE AGORA, com cartão de crédito.
02 – Depósito no Bradesco, agência 3499-1, conta corrente 333000-1.
03 – No período de 21/03 a 19/04/16, através do 0500, três opções de doação: 0500-2016-015 

(R$ 15,00); 0500-2016-030 (R$ 30,00) e 0500-2016-050 (R$ 50,00).
04 – pelo telefone 17 – 3311-3365.

Números da doença
• Anualmente, no mundo, mais de 12 milhões de pessoas são diagnosticadas com câncer, das 

quais oito milhões morrem.
• No Brasil estima-se que surgirão mais de 590 mil novos casos da doença só em 2016.
• Relatório do Tribunal de Contas da União (2010) aponta que de todas as pessoas com câncer 

no Brasil somente 34% conseguem fazer radioterapia no tempo necessário. O tempo médio de es-
pera é de aproximadamente  quatro  meses. Essa espera faz com que muitos pacientes comecem o 
tratamento com o tumor em estágio mais avançado e, portanto, com menor chance de cura.

• Estudos recentes mostram que enquanto em alguns países os pacientes com câncer têm uma 
sobrevida de 12 a 16 anos no Brasil, em média, esse tempo cai para dois a quatro anos.

• 5.770 procedimentos ambulatoriais de tratamento de pacientes de Catanduva foram realiza-
dos em Barretos em 2015.

• 15.816 procedimentos ambulatoriais de tratamento de pacientes dos 19 municípios da região 
de Catanduva foram realizados em Barretos em 2015.

Rafael BeloRafael Belo

Rafael BeloRafael BeloRafael BeloRafael Belo

Prof. Nelson Lopes Martins. Angélica Rodrigues da Costa.
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O Núcleo de Educação Perma-
nente, a Comunicação e o setor 
de Manutenção, com o apoio da 
administração hospitalar, realiza-
ram, no último dia 29 de fevereiro, 
às 8h, no Anfi teatro Padre Albino, 
e às 14h, na sala de treinamentos 
do Hospital Emílio Carlos, encon-
tros com as lideranças hospitalares 
para orientar sobre a campanha in-
terna para a conscientização para 
a economia de energia elétrica. Os laboratórios de aná-

lises clinicas dos hospitais 
Padre Albino e Emílio Car-
los receberam do progra-
ma de ensaio de profi ciên-
cia realizado pela empresa 
ControlLab o certifi cado de 
participação pela assidui-
dade e pelo ótimo desem-
penho nos exames listados 
durante o ano de 2015.

As unidades estão inscri-
tas nas áreas de Bacteriolo-
gia, Hematologia, Parasito-
logia, Urinálise, Bioquímica, 
Espectro, Liquor e Coagula-
ção e participam desde 1999 
do programa da provedora 
de ensaio de profi ciência ha-
bilitada pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária/
ANVISA/Rede Brasileira de 
Laboratórios Analíticos em 
Saúde/Reblas.

O certifi cado de profi -
ciência clínico foi reconhe-
cido por mais um ano de 
participação ativa e eméri-
ta no Ensaio de Profi ciên-
cia. Em adição ao certifi ca-
do clínico, os laboratórios 
receberam um certifi cado 
específi co para os ensaios 
microbiológicos, emitido 
pela ControlLab e com a 
chancela da Sociedade 
Brasileira de Microbiologia. 
Além dos certifi cados cita-
dos, os laboratórios de aná-
lises clínicas da Fundação 
Padre Albino receberam 
um selo para o registro no 
documento de participa-
ção contínua que contem-
pla o histórico de 15 anos 
de atuação no programa de 
qualidade. 

Os serviços da Con-
trolLab estão essencialmen-
te direcionados a todos os 
laboratórios que se preo-
cupam em garantir a quali-
dade e a confi abilidade de 
seus laudos de análise. 

Colaboradores participam de encontro de sustentabilidade

Em dezembro, a Fundação Pa-
dre Albino adotou o manual de 
práticas sustentáveis da FIPA e do 
Colégio Catanduva e como pri-
meira ação lançou a campanha 
de economia de energia com a 
presença de gestores de todos os 
Departamentos da Fundação.

Seguindo o mesmo conceito, 
os hospitais “Emilio Carlos” e “Pa-
dre Albino” reforçaram a necessi-
dade de todos aderirem à campa-

PAS celebra o Dia das Mulheres no Garden Shopping

Infl uenza é tema de palestra realizada pelo PAS

No Dia Internacional das Mu-
lheres, 8 de março, o Padre Albino 
Saúde/PAS realizou gratuitamente 
ações de promoção em saúde, das 
16h às 22h, na Praça de Alimenta-
ção do Garden Shopping Catandu-
va. O evento celebrou a data com 
orientações sobre qualidade de 
vida para as benefi ciárias e demais 
mulheres de Catanduva e região.

Na ocasião, serviços como 
aferição da pressão arterial, tes-
te de glicemia, cálculo do Índice 
de Massa Corpórea/IMC, hemo-
grama e orientação nutricional 
estiveram disponíveis para as 
mulheres. Além disso, o plano 
de saúde disponibilizou médicos 
especialistas em dermatologia, 

O Padre Albino Saúde/PAS 
realizou no dia 1º de março pa-
lestra sobre infl uenza na Vitalex, 
cliente da operadora de saúde. 
Cerca de 100 benefi ciários cola-

clínica médica, gastroenterologia, 
hepatologia e geriatria para o es-
clarecimento de dúvidas relacio-
nadas à saúde da mulher. 

O PAS contou com a parceria 
da instituição Mundo Verde, con-
siderada segundo a Associação 
Brasileira de Franchising/ABF, a 
maior rede de lojas de produtos 
naturais e orgânicos da América 
Latina. Sendo assim, as mulheres 
participantes do evento puderam 
ter acesso aos artigos naturais 
oferecidos pela loja.

O Senac Catanduva, que tem 
como compromisso a transforma-
ção da vida de pessoas e comu-
nidades por meio da educação, 
também foi parceiro do PAS. A 

boradores da empresa puderam 
esclarecer dúvidas com o médico 
coordenador da Medicina Pre-
ventiva do PAS, Dr. José Alves de 
Freitas, além de participarem de 

instituição desenvolveu sessões 
de massoterapia em cadeiras pró-
prias para massagem.

Durante todo o evento, o pla-
no ressaltou a importância de 
campanhas preventivas como, por 
exemplo, a do combate ao mos-
quito Aedes Aegypti,  transmissor 
de doenças como dengue, febre 
amarela, chikungunya e zika vírus.

De acordo com a gerente ad-
ministrativa do plano, Rosa Her-
nandez, o objetivo foi chamar a 
atenção das benefi ciárias e da po-
pulação sobre a importância dos 
cuidados com a saúde. A equipe 
do PAS recepcionou as convidadas 
com uma mesa de frutas e também 
distribuiu brindes personalizados.

ações de prevenção em saúde.
A equipe multiprofi ssional do 

PAS aferiu a pressão arterial dos par-
ticipantes e mediu a glicemia capilar 
fornecendo as devidas orientações.

nha e às práticas sustentáveis, pois 
implicam no resultado fi nanceiro e 
operacional da instituição. O ma-
nual disponível nos sites institucio-
nais traz dicas de sustentabilidade 
simples para aplicação na escola, 
trabalho, rua, casa e vida pessoal.

Na ocasião, os presentes pude-
ram conhecer mais sobre a iniciativa 
e foram entregues materiais gráfi cos 
para a divulgação da campanha nos 
diferentes setores dos hospitais.

Certifi cação

DivulgaçãoDivulgação
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O Grupo de Curativos do Hospital Padre 
Albino promoveu no dia 2 de março, às 14h, 
no Anfi teatro Padre Albino, palestra com a es-
pecialista Drª Vânia Declair Cohen sobre a as-
sistência multiprofi ssional aos portadores da 
epidermólise bolhosa, doença não contagiosa 
de pele, de caráter genético e hereditário.

Drª Vânia falou sobre a importância do trata-
mento para o alívio da dor e não agravamento 
das lesões. Ressaltou que percorre o Brasil rea-
lizando avaliações em pacientes com a doença 
devido às especifi cidades dos casos e ao conhe-
cer o histórico de uma paciente pediátrica inter-
nada no Hospital Padre Albino parabenizou a 
equipe pelo trabalho realizado.

A doença

A epidermólise bolhosa possui a formação 
de bolhas nas células epidérmicas como uma 
das principais manifestações clínicas, sendo 
uma doença rara que se caracteriza pela inten-
sa sensibilidade na pele e também nas muco-
sas. Existem três tipos básicos da doença: sim-
ples, distrófi ca e juncional. A procura por um 
tratamento adequado, o mais breve possível, 
pode retardar complicações.

Os principais sintomas da epidermólise bo-
lhosa simples são: bolhas em áreas com atrito 
como as mãos, os pés, os cotovelos e os joelhos; 
cicatrização que não deixa marca.  A epidermóli-
se bolhosa distrófi ca pode ser caracterizada pe-
los seguintes sinais: bolhas em quase todo o cor-
po, tanto na boca como no esôfago; difi culdade 
para se alimentar; perda das unhas; distrofi a nas 
mãos e nos pés. A juncional é um tipo que se 
caracteriza por bolhas por todo o corpo; difi cul-
dade para engolir; má absorção dos alimentos; 
desnutrição; difi culdade de cicatrização. 

A gripe Infl uenza H1N1 foi tema de atividade 
no Colégio Catanduva. O projeto da disciplina de 
Ciências “Prevenção – Infl uenza H1N1” foi realiza-
do pela Profª Rita de Cássia Ferreira Bobadilha  no 
dia 02 de março último, em sala de aula.

A atividade foi desenvolvida através de ofi -
cina de cartazes confeccionados com cartolinas 
e aplicação de desenhos e recortes pesquisa-
dos pelos alunos com informações relaciona-
das a Infl uenza H1N1.

O projeto foi realizado com os 30 alunos do 
7º ano A, faixa etária de 12 anos, do Ensino Fun-
damental II, e o objetivo foi divulgar, no âmbito 
escolar, como se prevenir da gripe e quais os 
principais sintomas.

Hospitais recepcionam internos
do curso de Medicina

FIPA recebe 63 novos Médicos Residentes

Epidermólise bolhosa

Gripe H1N1

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino re-
cepcionaram os alunos do 5º e 6º anos do curso 
de Medicina da FIPA, no último dia 2 de feverei-
ro, a partir das 8h, no Anfi teatro Padre Albino.

O administrador dos hospitais, Rogério 
Bartkevicius, explanou sobre a importância do 
atendimento prestado aos munícipes de Catan-
duva e região. A Coordenadora do curso de Me-
dicina, Profª Drª Terezinha Soares Biscegli, cum-
primentou os alunos e apresentou dados que 
evidenciam a posição da faculdade perante o 
cenário nacional. O médico responsável pelo 
Serviço de Controle de Infecção Hospitalar, Dr. 
Alindo Schiesari Júnior, ressaltou a importância 
de determinados cuidados em ambiente hos-
pitalar para a segurança do profi ssional e do 
paciente. O engenheiro do Serviço Especializa-
do em Engenharia de Segurança e em Medici-
na do Trabalho, Rodrigo Manzoni, falou sobre 
a legislação vigente e as normas e rotinas nos 

Dia 1º de março, a partir das 8h00, no 
Câmpus Sede, a Comissão de Residência Mé-
dica (COREME) do curso de Medicina da FIPA 
recepcionou os 63 novos médicos que irão 
cursar Residência Médica nos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos nos próximos anos. Os 
médicos farão Residência nas especialidades 
de Clínica Médica, Cirurgia Geral, Pediatria, 
Obstetrícia e Ginecologia, Ortopedia, Cirurgia 
Plástica, Anestesiologia, Radiologia e Cirurgia 
do Trauma.

O presidente da Fundação Padre Albino, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, deu 
boas-vindas aos novos médicos e em segui-
da o Vice-Diretor da FIPA, Prof. Sidnei Stuchi, 
agradeceu aos Residentes a escolha pela 
Instituição. Também falaram a Coordenado-

hospitais da Fundação. O Coordenador do In-
ternato Prof. Ms. Dr. Ricardo Alessandro Teixeira 
Gonsaga abordou o projeto pedagógico e o re-
gulamento do Internato. 

Os Internos conheceram os profi ssionais 
que integram o Comitê Gestor dos hospitais da 
Fundação e a equipe multidisciplinar composta 
por representantes do Serviço de Enfermagem, 
Qualidade, Serviço de Nutrição e Dietética, Hu-
manização e Ouvidoria para a apresentação das 
áreas e o esclarecimento de possíveis dúvidas 
relacionadas ao ambiente hospitalar. Os estu-
dantes receberam do Grupo de Trabalho de Hu-
manização um mimo oferecido pelos hospitais.

Participaram ainda da recepção o Diretor 
Geral da FIPA, Dr. Nelson Jimenes, o Diretor 
Auxiliar Administrativo da Área de Saúde da 
Fundação, Renato Centurion Stuchi, e o Diretor 
Técnico dos hospitais, Prof. Dr. Jorge Luís dos 
Santos Valiatti.

ra do curso de Medicina, Profª Drª Terezinha 
Soares Biscegli, e o Diretor Técnico dos hos-
pitais, Prof. Dr. Jorge Valiatti.

O Dr. Eduardo Marques da Silva, Coor-
denador da Residência Médica, encerrou a 
recepção abordando questões técnicas da 
COREME e enfatizou a importância do com-
prometimento para o exercício da profi ssão. 
Os novos Residentes vieram de diversos Esta-
dos, tais como São Paulo, Mato Grosso, Para-
ná, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Mi-
nas Gerais, Goiás, Sergipe, Rondônia, Paraíba 
e Maranhão.

A recepção aos Residentes contou ainda 
com a participação da Administração dos 
hospitais e dos Coordenadores e Superviso-
res das Áreas de Ensino.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA



BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches - Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
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NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino - Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira - Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº

Serviço de Terapia Renal Substitutiva do HPA celebra o Dia Mundial do Rim
Anualmente, na segunda 

quinta-feira do mês de março, 
comemora-se o Dia Mundial do 
Rim.  A equipe do Serviço de Tera-
pia Renal Substitutiva do Hospital 
Padre Albino realizou no dia 10 de 
março, às 9h, no Colégio Catandu-
va, palestra para os alunos do 2º 
ao 5º ano. As orientações fi zeram 
referência à campanha da Socie-

dade Brasileira de Nefrologia que, 
neste ano, trabalhou o tema “A 
prevenção da doença renal come-
ça na infância”.

Na ocasião, os profi ssionais da 
Hemodiálise incentivaram o con-
sumo de água, a alimentação sau-
dável com menos sódio e chama-
ram a atenção para os grupos de 
risco e com antecedentes familia-

res como, por exemplo, histórico 
de hipertensão e/ ou diabetes. Os 
participantes receberam garrafas 
de água mineral patrocinadas 
pelo Padre Albino Saúde e folders 
específi cos da campanha.

Os impressos informativos tam-
bém fi caram disponíveis nos hospi-
tais da Fundação para os colabora-
dores, acompanhantes e visitantes. 

No Hospital Padre Albino houve 
orientação para os responsáveis 
pelas crianças internadas na Pedia-
tria com a distribuição de água.

A doença renal está ligada aos 
fatores de risco como diabetes, 
hipertensão arterial, obesidade, 
dislipidemia, tabagismo e o uso 
excessivo de anti-infl amatório, 
agravados pelo envelhecimento.
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O Recanto Monsenhor Albino leva o seu Ba-
zar da Pechincha para o Espaço Cultural Prof. Luiz 
Carlos Rocha, na Praça da República, no período 
de 04 a 09 de abril próximo, das 8h00 às 17h00.

O bazar comercializa roupas e sapatos usa-
dos (masculino e feminino), entre outros produ-
tos, mas em bom estado de conservação. Toda a 
renda do bazar é revertida para o Recanto Mon-
senhor Albino, que atende idosos de ambos os 
sexos, e está localizado na Rodovia Dr. Alberto 
Lahóz de Carvalho (estrada Catanduva a Novais).

No dia 19 de fevereiro, Dia de enfrentamen-
to ao Aedes aegypti e ao Zika vírus, alunos dos 
primeiros e segundos anos do curso de Direito 
da FIPA, em atividade de extensão sob orienta-
ção da Profª Beatriz Trigo, promoveram ativida-
de especial de análise, alerta e conscientização 
sobre o problema que atinge todo o país e que 
já tomou proporções mundiais. 

Os alunos fi zeram análise histórica da doen-
ça no Brasil e no mundo com o objetivo de iden-
tifi car qual a responsabilidade do Estado diante 
do quadro atual e refl etir sobre possíveis impac-
tos jurídicos da contaminação pelo vírus. Os alu-
nos participantes da atividade apresentaram as 
refl exões e os resultados do trabalho aos discen-
tes do terceiro, quarto e quinto anos do curso.

Biomedicina e Medicina

No mesmo dia, das 11h00 às 13h30, alunos 
dos cursos de Biomedicina e Medicina, orien-
tados pela Profª Drª Ana Paula Girol, realizaram 
atividade educativa de mobilização diante das 
escolas EE Paulo de Lima Corrêa, Colégio Res-
surreição e Colégio Nossa Senhora do Calvário. 
Os acadêmicos, segurando faixas informativas 
para chamar a atenção dos pais e alunos, deram 
orientações sobre a importância do combate ao 
Aedes aegypti e sinais clínicos das doenças por 
ele transmitidas. Um grupo de alunos realizou a 
atividade nos sinaleiros do centro de Catanduva. 

AME

Com uma tenda armada na entrada do 
prédio, o AME Catanduva realizou dia 23 de fe-
vereiro último, o Dia da faxina contra o Aedes. 
Os funcionários distribuíram folhetos e deram 
orientações sobre o tema o dia todo à popula-
ção, através de uma caixa de som.

O visitador da EMCAa – Equipe Municipal 
de Combate ao Aedes aegypti, Alexandre Lan-
din, ministrou treinamento para formação da 
Brigada da Dengue 2016 no próprio AME, no 
dia 05 de fevereiro último, a partir das 8h30, 
com aulas teóricas e práticas.

O Departamento de Recursos Humanos e 
o Núcleo de Educação Permanente iniciaram 
em fevereiro último o Programa para  Desen-
volvimento de Líderes (PDL), voltado para os 
líderes em início de carreira e profi ssionais da 
Fundação Padre Albino que buscam nova vi-
são sobre liderança.

 Os encontros duram 1h30 e acontecem em 
duas turmas (manhã e tarde), uma vez ao mês, 
na Sala de Treinamento do C2 Par Masculino do 
Hospital Emílio Carlos e Anfi teatro Padre Albi-
no, conforme cronograma pré-estabelecido.

Os temas são Retenção de talentos; Proces-
so de comunicação entre equipes; Administra-
ção de confl itos; Empowerment/Estilos de lide-
rança; Dinâmicas de grupo; Feedback; Gestão 
de pessoas; Atendimento ao cliente interno e 
externo e Amorosidade. Mais informações pelo 
ramal 3378, com Luciana ou Ana Lúcia.

 Dia 08 de março, às 19h30, no Anfi teatro 
Padre Albino, o curso de Pedagogia da FIPA, 
em comemoração ao Dia da Mulher, promo-
veu a palestra “Controle social dos gastos 
públicos”, ministrada pela Profª Ivana Mussi 
Gabriel, docente do curso de Direito. A pa-
lestra tratou sobre a história da corrupção no 
Brasil desde o descobrimento até a atualida-
de e como a sociedade pode agir para o seu 
combate.

Segundo a Profª Ivana, “o poder de comba-
te à corrupção está na Educação, e por isso, a 
importância em tratar esse assunto no curso de 
Pedagogia, formador de professores”. Ela apre-
sentou a cartilha educativa sobre o tema, de-
senvolvida pelo curso de Direito e coordenada 
por ela em projeto de extensão. Os autores da 
cartilha participaram da palestra e prestaram 
homenagem às mulheres educadoras.

Nova ambiência

Bazar da pechincha

Liderança Combate à corrupção

Aedes aegypti

Ambiência na saúde compreende o espa-
ço físico, social, profi ssional e de relações in-
terpessoais que deve estar em sintonia com 
um projeto de saúde voltado para a atenção 
acolhedora, resolutiva e humana. A Política 
Nacional de Humanização tem como uma 
de suas diretrizes a valorização da ambiên-
cia, com organização de espaços saudáveis e 
acolhedores de trabalho. Essa compreensão 
de ambiência como diretriz da Política Nacio-
nal de Humanização é norteada por três eixos 
principais: o espaço que visa a confortabilida-
de; o espaço como ferramenta facilitadora do 
processo de trabalho e a ambiência como es-
paço de encontros entre os sujeitos.

Baseado neste contexto, o GTH – Grupo 
de Trabalho de Humanização do Ambulató-
rio Médico de Especialidades/AME Catanduva 
adesivou o consultório de Neuropediatria com 
motivos infantis, o que contribui para diminuir 
a sensação de medo e ansiedade dos pacientes 
durante as consultas. O AME Catanduva aten-
de, em média, 230 crianças/mês de até 12 anos.

Avaliações

A Secretaria de Estado da Saúde divulgou 
os relatórios de avaliações do quarto trimestre 
e do segundo semestre de 2015 do Ambulató-

rio Médico de Especialidades (AME) Catandu-
va, sob gestão da Fundação Padre Albino. De 
acordo com a avaliação fi nal, a Unidade encer-
rou o quarto trimestre e o segundo semestre 
com indicadores de qualidade e de produção 
cumpridos integralmente. Com relação à pes-
quisa de satisfação dos clientes, o AME Catan-
duva obteve 99%, contra 96,8% de média das 
demais Unidades do Estado no quarto trimes-
tre de 2015.

Palestras

A CIPA – Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes Gestão 2016/2017 do AME realizou 
dia 19 de fevereiro e 11 de março palestras men-
sais para os funcionários, na sala de treinamen-
to. Em fevereiro a nutricionista Berenice Laís 
de Campos Silvestre falou sobre “Alimenta-
ção saudável” e em março o psicólogo Paulo 
Henrique de Oliveira sobre “A importância da 
capacidade afetiva e dos cuidados maternos”.

Reciclagem

A Equipe de Enfermagem do AME participou 
de reciclagem de PCR - Parada Cardiorrespirató-
ria dia 30 de janeiro último, das 8h00 às 10h00, 
ministrado pelo Enfermeiro Fábio Cegatti, Espe-
cialista em Enfermagem Cardiológica.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação



Pedagogia da FIPA realiza V Semana da Integração de Calouros

Em reunião realizada no último 
dia 14 de março, na Fundação Pa-
dre Albino, foi formada a Rede de 
Voluntárias do Hospital de Câncer 
de Catanduva, que terá a coorde-
nação de Lourdinha Fávero. Após 
a reunião foi decidido que o grupo 
se chamará “Colaboradoras HCC”.

A reunião foi iniciada com a 
exibição do vídeo ofi cial do hos-
pital e em seguida o presidente 
da Diretoria Administrativa, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, 
agradeceu a presença das volun-
tárias, falou sobre o trabalho da 
Fundação e historiou a constru-
ção do Serviço de Radioterapia. 
Em seguida, Lourdinha Fávero 
pediu ideias de promoções e ati-
vidades e já fi caram defi nidas a 
participação das Colaboradoras 
na Feira na Rua, em maio, e a volta 
do Café Solidário, que foi iniciado 
dia 23 de março.

A Fundação Padre Albino vai 
credenciar e confeccionar crachá 
para as Colaboradoras, que se reu-
nirão toda última segunda-feira do 

No período de 29 de fevereiro 
a 4 de março, o curso de Pedago-
gia da FIPA realizou a V Semana 
da Integração de Calouros, orga-
nizada pelos veteranos. O tema 
deste ano foi “Está tranquilo, está 
favorável...faço Pedagogia!”. 

No dia 29 de fevereiro, os 
alunos do 1° ano conheceram as 
dependências do Câmpus Sede, 
entre elas, a Brinquedoteca, onde 
confeccionaram brinquedos e 
objetos utilizando materiais re-

mês. Desta primeira reunião parti-
ciparam o Diretor e a Responsável 
pelo Setor de Captação de Recur-
sos da Fundação, Prof. Nelson Lo-
pes Martins e Angélica Rodrigues 
da Costa, respectivamente, e as 
senhoras Sílvia Helena Stuchi Frey, 
Jane Carmem Sizenando, Gleicy 
Marcos Calixto, Maria Luiza Couto, 
Carla Costa Gomes, Luciana C. Fer-
reira Vargas, Fabiana Caetano Tre-
visan Rojas, Sílvia Regina Mascioli, 
Eliana Maria Bonni Meinlschmiedt, 
Meres Sirlene Peccini, Silene Cecí-
lia Favali Ribeiro dos Santos, Sônia 
Sueli Spósito Ceneviva, Martha 
Maria Tavares de Carvalho Berran-
ce, Angela Maria Bandeira e Maria 
de Lourdes Lima Fávero. Em segui-
da as Colaboradoras visitaram a 
Radioterapia em construção.

As pessoas interessadas em 
participar do grupo devem entrar 
em contato pelo fone 17 – 3523-
7579, com Lourdinha Fávero.

Na Nova TV

O Hospital de Câncer de Catan-

cicláveis, sob orientação da Profª 
Dirce Ap. Gimenez. As demais tur-
mas do curso foram divididas em 
equipes - Branca, Preta, Vermelha, 
Amarela e Azul para elaborar as 
provas da gincana. Cada ano do 
curso foi responsável pela organi-
zação de um dia da gincana rea-
lizada no Colégio Catanduva nos 
dias 01, 02 e 03 de março. 

Além da gincana, o curso pro-
pôs uma disputa entre as equipe 
de arrecadação de sabonetes e 

Março/2016 12

Caminhada 
contra o câncer

Calouros

Trote solidário

 Os alunos do curso de Educa-
ção Física da FIPA participarão da 
Caminhada contra o câncer que 
será promovida pela Fundação Pa-
dre Albino e Hospital de Câncer de 
Catanduva no dia 10 de abril próxi-
mo, às 9h00, na pista de caminha-
da do Aeroclube de Catanduva. Os 
alunos auxiliarão os participantes 
no aquecimento, nas duas voltas 
na pista e no alongamento.

O kit para a caminhada, com 
camiseta e squeeze, custa R$ 30,00 
e está à venda em vários pontos e 
no Hospital Emílio Carlos, fone (17) 
3311-3365. A caminhada tem o 
apoio da Prefeitura de Catanduva, 
Garden Shopping, Padre Albino 
Saúde (PAS) e AVCC – Associação 
de Voluntários contra o Câncer. A 
renda da venda do kit será para as 
obras do Serviço de Radioterapia 
da Fundação.

No último dia 22 de fevereiro, 
no Laboratório de Habilidades em 
Emergência, no Câmpus Sede, alu-
nos do curso de Medicina da FIPA, 
membros da IFMSA Fameca, recep-
cionaram os alunos do 1° ano do 
curso. Os calouros, divididos em 
duas turmas, realizaram demons-
trações de princípios básicos da ur-
gência e emergência e receberam 
orientações sobre Reanimação Car-
diopulmonar, C-A-B (compressões 
torácicas, via aérea e respiração) e 
entubação e colocaram em prática 
aquilo que aprenderam. 

O objetivo foi integrar os calou-
ros com os veteranos a partir de 
um tema de saúde pública prático 
e educacional, abordado de forma 
humana, ética e divertida.

Dia 05 de março, o GAC (Grupo 
de Apoio a Comunidade), os cur-
sos de Medicina e Direito da FIPA 
e a IFMSA Brazil Fameca realizaram 
o Trote Solidário 2016. Os alunos, 
em grupos, percorreram cinco 
bairros   e arrecadaram 2.400 pe-
ças de roupas e mais de 1.500 itens 
de alimentos e produtos de higie-
ne pessoal, doados para o Centro 
de Referência Especializado para 
População em Situação de Rua, 
para a Secretaria de Assistência 
Social, Casa de Recuperação Lírio 
dos Vales e Lar Bom Samaritano, 
de Catanduva.
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duva foi tema do programa “Lado 
a Lado com Beth” na Nova TV de 
Catanduva. Neste programa so-
bre o HCC, que foi ao ar dia 14 de 
março, Beth Sahão recebeu o pre-
sidente da Diretoria Administra-
tiva da Fundação, José Carlos Ro-
drigues Amarante, Rafaela Gomes 
Maciel, Assistente Social do Servi-
ço de Quimioterapia, e Guilherme 
Montoni e Júlia Coletti, pacientes 
que participaram do fi lme da cam-
panha de lançamento do hospital.

Doação

Dia 29 de fevereiro último, a Co-
missão do Outubro Rosa entregou 
para a Diretoria Administrativa o 
valor arrecadado com a venda de 
camisetas, chaveiros e canecas na 
campanha realizada em outubro 
passado, R$ 2.925,00, depositado 
como doação na conta da campa-
nha do HCC. Dr. Amarante parabe-
nizou a Comissão pelo empenho, 
bem como todos os funcionários e 
parceiros que contribuíram com a 
aquisição dos produtos.

pastas de dente para doação a 
entidades fi lantrópicas de Catan-
duva. A equipe Branca foi a que 
arrecadou o maior número de pro-
dutos. Ao todo foram arrecadados 
mais de 1.600 itens, somados no 
dia 04 de março, no encerramento 
da Semana da Integração. 

Para comemorar o encerra-
mento, alunos e professores de 
todos os anos do curso participa-
ram do Pedagonique, tradicional 
piquenique da Pedagogia.

Colaboradoras HCC
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